O ESGUICHO


Por Ideal Vieira


O Rio de Janeiro de 1922 tornou-se a “Méca” do turismo. Não só o visitaram os brasileiros, como estrangeiros de todas as partes do mundo, desejosos de conhecer a “plus belle ville du monde”.

O motivo fora o Centenário de nossa Independência política, e, o atrativo a Feira Internacional de Amostras.

A orla da Baía de Guanabara era quase que primitiva, e com suas amuradas tornando a ainda mais linda. E, a cidade com seus relevos, marcos naturais de nossa história. Entre eles, observávamos o Morro do Castelo, cheio de tradições.

Na Programação dos festejos foi incluído a demolição do citado morro e aterrar a baía numa extensão paralela a Rua Santa Luzia, e, ali ser o local da Feira.

O método empregado foi através de jatos d’água que transformando a terra em magma, esta matéria iria jorrar no mar.

Trabalho de anos, mas que os turistas ainda puderam apreciar. Entre eles os nossos conterrâneos que lá estiveram, idealizando, por idêntico processo cobrir uma parte de nossa cidade, que era então alagadiça e ali traçar ruas, etc.

Já que a Câmara Municipal não poderia arcar com as despesas de tal empreendimento, organizou-se em 1924 a Companhia de Melhoramentos Municipais, por quotas equivalente a um lote aterrado.

Assim fez-se a encomenda diretamente da Hamburgo, Alemanha, de uma bomba hidráulica, que chegou no Porto de Santos em Janeiro de 1926. Tinha a força de 200 HP e 17 atmosferas.

À 24 de janeiro de 1926 foi feita a primeira chamada das quotas subscritas para pagamento da encomenda.

Em entendimento com o Presidente da Cia. Força e Luz Minas Sul, Sr. José Andrade Moreira, esta Cia. Forneceria a força em tempo de 10 horas diárias mediante a bonificação anual de  RS 3:000$000, já que a sua tabela em vigor era de RS 7:000$000  ou sejam   RS  84:000$000  anuais ( 29/07/1926 ).

O assentamento da bomba foi feito na Avenida Antônio Paulino, vindo por encanamento a água da Rio Sapucaí até ali, e depois cortando as Ruas  Treze de maio, Cel. Francisco Palma, Quintino Bocaiúva, passando por terreno de Dr. Antenor Pinto de Almeida até atingir no alto do morro o ponto do desmonte.

Depois, canalizada em bicame, por traz da Santa Casa e por cima da Rua Antônio Moreira até um determinado ponto entre as Ruas Cel Joaquim Carneiro de Paiva e Beijamin Constant


Em data de 19 de julho de 1926 tiveram início os trabalhos com a presença de grande número de acionistas, durando cerca de quatro horas.

Ali, onde outrora fora um charco, hoje está a parte mais bonita da cidade de Santa Rita , conhecida como “aterro”.

E lá no alto, em se olhando para o lado da  Rua Nova, o morro corroído a sofrer a crítica da posteridade, que deu a sua terra para o grande melhoramento , passar a ser conhecido ainda hoje pelo “esguicho”.

( Correio do Sul – 20/06/1965  )

